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Carta Encíclica Papa Francisco: Sobre o cuidado da casa comum 

 

Capítulo V: Algumas linhas de orientação e ação 

“... Mas, a mesma inteligência que foi utilizada para um enorme desenvolvimento 

tecnológico não consegue encontrar formas eficazes de gestão internacional para 

resolver as graves dificuldades ambientais e sociais. Para enfrentar os problemas de 

fundo, que não se podem resolver com ações de países isolados, torna-se 

indispensável um consenso mundial que leve, por exemplo, a programar uma 

agricultura sustentável e diversificada, desenvolver formas de energia renováveis e 

pouco poluidoras, fomentar uma maior eficiência energética, promover uma gestão 

mais adequada dos recursos florestais e marinhos, garantir a todos o acesso à água 

potável ...” pág. 128. 

“... Apesar disso, as cimeiras mundiais sobre o meio ambiente dos últimos anos não 

corresponderam às expectativas, porque não alcançaram, por falta de decisão política, 

acordos ambientais globais realmente significativos e eficazes. Dentre elas, há que 

recordar a Cimeira da Terra, celebrada em 1992 no Rio de Janeiro. Lá se proclamou 

que «os seres humanos constituem o centro das preocupações relacionadas com o 

desenvolvimento sustentável ...” pág. 129. 

“... Algumas das estratégias para a baixa emissão de gases poluentes apostam na 

internacionalização dos custos ambientais, com o perigo de impor aos países de 

menores recursos pesados compromissos de redução de emissões comparáveis aos 

dos países mais industrializados. A imposição destas medidas penaliza os países mais 

necessitados de desenvolvimento. Assim, 132 acrescenta-se uma nova injustiça sob a 

capa do cuidado do meio ambiente ...” pág. 131-132. 

“... Qual é o lugar da política? Recordemos o princípio da subsidiariedade, que dá 

liberdade para o desenvolvimento das capacidades presentes a todos os níveis, mas 

simultaneamente exige mais responsabilidade pelo bem comum a quem tem mais 

poder. É verdade que, hoje, alguns sectores económicos exercem mais poder do que 

os próprios Estados. Mas não se pode justificar uma economia sem política, porque 

seria incapaz de promover outra lógica para governar os vários aspectos da crise atual 

...” pág. 150. 

“... „Não se pode sustentar que as ciências empíricas expliquem completamente a 

vida, a essência íntima de todas as criaturas e o conjunto da realidade. ‟ „Os textos 

religiosos clássicos podem oferecer um significado para todas as épocas, possuem 

uma força motivadora que abre sempre novos horizontes (...). Será razoável e 

inteligente relegá-los para a obscuridade, só porque nasceram no contexto duma 

crença religiosa. Realmente, é ingénuo pensar que os princípios éticos possam ser 

apresentados de modo puramente abstrato, desligados de todo o contexto, e o facto 

de aparecerem com uma linguagem religiosa não lhes tira valor algum no debate 

público. Os princípios éticos que a razão é capaz de perceber, sempre podem 

reaparecer sob distintas roupagens e expressos com linguagens diferentes, incluindo a 

religiosa. ‟ „Em todo o caso, será preciso fazer apelo aos crentes para que sejam 

coerentes com a sua própria fé e não a contradigam com as suas ações‟ „A maior 

parte dos habitantes do planeta declara-se crente, e isto deveria levar as religiões a 

estabelecerem diálogo entre si, visando o cuidado da natureza, a defesa dos pobres, a 



construção duma trama de respeito e de fraternidade. ‟ „Torna-se necessário também 

um diálogo aberto e respeitador dos diferentes movimentos ecologistas, entre os quais 

não faltam as lutas ideológicas. A gravidade da crise ecológica obriga-nos, a todos, a 

pensar no bem comum e a prosseguir pelo caminho do diálogo que requer paciência, 

ascese e generosidade, lembrando-nos sempre que « a realidade é superior à ideia‟...” 

pág. 152-154. 

 

Capítulo VI: Educação e espiritualidade ecológicas 

“... Muitas coisas devem reajustar o próprio rumo, mas antes de tudo é a humanidade 

que precisa de mudar. Falta a consciência duma origem comum, duma recíproca 

pertença e dum futuro partilhado por todos ...” pág. 155. 

“... „Quando as pessoas se tornam auto referenciais e se isolam na própria 

consciência, aumentam a sua voracidade: quanto mais vazio está o coração da 

pessoa, tanto mais necessita de objetos para comprar, possuir e consumir. ‟ „Por isso, 

não pensemos só na possibilidade de terríveis fenômenos climáticos ou de grandes 

desastres naturais, mas também nas catástrofes resultantes de crises sociais, porque 

a obsessão por um estilo de vida consumista, sobretudo quando poucos têm 

possibilidades de o manter, só poderá provocar violência e destruição recíproca. ‟ ...” 

pág.156-157. 

“... „Quando somos capazes de superar o individualismo, pode-se realmente 

desenvolver um estilo de vida alternativo e torna-se possível uma mudança relevante 

na sociedade. ‟ „... Os jovens têm uma nova sensibilidade ecológica e um espírito 

generoso, e alguns deles lutam admiravelmente pela defesa do meio ambiente, mas 

cresceram num contexto de altíssimo consumo e bem-estar que torna difícil a 

maturação doutros hábitos. Por isso, estamos perante um desafio educativo. ‟ „Às 

vezes, porém, esta educação, chamada a criar uma « cidadania ecológica », limita-se 

a informar e não consegue fazer maturar hábitos. A existência de leis e normas não é 

suficiente, a longo prazo, para limitar os maus comportamentos, mesmo que haja um 

válido controle. Para a norma jurídica produzir efeitos importantes e duradouros, é 

preciso que a maior parte dos membros da sociedade a tenha acolhido, com base em 

motivações adequadas, e reaja com uma transformação pessoal. ‟ „É muito nobre 

assumir o dever de cuidar da criação com pequenas ações diárias, e é maravilhoso 

que a educação seja capaz de motivar para elas até dar forma a um estilo de vida. ‟ „E 

não se pense que estes esforços são incapazes de mudar o mundo. Estas ações 

espalham, na sociedade, um bem que frutifica sempre para além do que é possível 

constatar; provocam, no seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por 

vezes invisivelmente. ‟ ...” pág. 159-161. 

“... „Tendo em conta o muito que está em jogo, do mesmo modo que são necessárias 

instituições dotadas de poder para punir os danos ambientais, também nós 

precisamos de nos controlar e educar uns aos outros. ‟ „Quando não se aprende a 

parar a fim de admirar e apreciar o que é belo, não surpreende que tudo se transforme 

em objeto de uso e abuso sem escrúpulos. Ao mesmo tempo, se se quer conseguir 

mudanças profundas, é preciso ter presente que os modelos de pensamento influem 

realmente nos comportamentos. A educação será ineficaz e os seus esforços estéreis, 

se não se preocupar também por difundir um novo modelo relativo ao ser humano, à 

vida, à sociedade e à relação com a natureza. Caso contrário, continuará a perdurar o 

modelo consumista, transmitido pelos meios de comunicação social e através dos 



mecanismos eficazes do mercado. ‟ „Aos problemas sociais responde-se, não com a 

mera soma de bens individuais, mas com redes comunitárias: As exigências desta 

obra serão tão grandes, que as possibilidades das iniciativas individuais e a 

cooperação dos particulares, formados de maneira individualista, não serão capazes 

de lhes dar resposta. Será necessária uma união de forças e uma unidade de 

contribuições. A conversão ecológica, que se requer para criar um dinamismo de 

mudança duradoura, é também uma conversão comunitária. ‟ „É necessário voltar a 

sentir que precisamos uns dos outros, que temos uma responsabilidade para com os 

outros e o mundo, que vale a pena ser bons e honestos. ‟...” pág. 163-164; 166; 172. 

“... „O amor social é a chave para um desenvolvimento autêntico: «Para tornar a 

sociedade mais humana, mais digna da pessoa, é necessário revalorizar o amor na 

vida social – nos planos político, económico, cultural – fazendo dele a norma constante 

e suprema do agir. ‟ „Nem todos são chamados a trabalhar de forma direta na política, 

mas no seio da sociedade floresce uma variedade inumerável de associações que 

intervêm em prol do bem comum, defendendo o meio ambiente natural e urbano. Por 

exemplo, preocupam-se com um lugar público (um edifício, uma fonte, um monumento 

abandonado, uma paisagem, uma praça) para proteger, sanar, melhorar ou embelezar 

algo que é de todos. ‟ ...” pág. 174. 

 

Franciscus 


